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RESUMO:
Trata-se de parte de uma pesquisa bibliométrica sobre
early warning system para crises e distress bancários
com o objetivo de apresentar oportunidades de estudo e
um panorama do estado da literatura. Selecionou-se 70
artigos que foram classificados e codificados mediante
relevantes critérios para o campo de estudo. Dentre
outros, métodos econométricos multiequacionais,
técnicas de aprendizagem de máquina, avaliação do
horizonte de tempo para previsões, estudos para África,
América Central e América do Sul se revelaram campos
promissores para pesquisas futuras. 
Palavras chiave early warning system, early warning
model, crises bancárias, distress bancário

ABSTRACT:
This is part of a bibliometric survey on early warning
system for banking crises and bank distress with the
objective of presenting opportunities for study and an
overview of the state of literature. Seventy articles were
classified and codified using relevant criteria for the field
of study. Among others, multiequational econometric
methods, machine-learning techniques, time horizon
estimation for predictions, studies for Africa, Central
America and South America have proved to be
promising fields for future research. 
Key words early warning system, early warning model,
banking crises, bank distress
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As crises econômicas têm um pesado custo: desemprego, declínio dos preços dos imóveis,
queda nos preços de ações, queda da produção, diminuição das receitas fiscais, grande
aumento dos gastos públicos no combate à crise com o aumento da dívida pública e ainda há
um elevado custo político e instabilidade política severa (Alvarez-Jimenez, 2014).
A crise do México de 1994 motivou uma reformulação na estrutura para previsão de crises do
Fundo Monetário Internacional (FMI) que incentivou a construção dos early warning systems
(EWSs) que vêm recebendo crescente atenção do Banco Central Europeu e do Federal Reserve.
A crise de 2007/2008 trouxe de volta a atenção da academia para as causas das crises e seus
respectivos tratamentos e, como uma das principais ferramentas para a mitigação de colapsos
econômicos, a literatura indica o EWS (Alvarez-Jimenez, 2014).
A construção de um EWS parte do pressuposto de que, em um horizonte de tempo anterior às
crises, existam padrões de comportamento de um ou mais indicadores que possibilitem inferir a
ocorrência de novos episódios de crises. Assim, os EWSs são uma ferramenta crucial para que
as autoridades implementem políticas para prevenir ou ao menos atenuar o impacto de um
distúrbio financeiro (Candelon, Dumitrescu e Hurlin, 2012).
Os EWSs também são utilizados nas áreas médicas, de controle epidemiológico e de saúde onde
deseja-se identificar o quanto antes uma alteração no comportamento da doença, uma vez que
os eventos monitorados são potencialmente sérios (Pafiadache, Zanini, Souza, Rosa e Peripolli,
2015).
Diante da relevância do tema, o presente estudo tem como objetivo geral apresentar os
resultados de uma revisão bibliométrica de estudos sobre EWSs para crises bancárias e distress
bancário, tendo como objetivos específicos: classificar e codificar diversas características da
área e apresentar uma agenda de pesquisa e uma estrutura para discutir lacunas do
conhecimento sobre EWSs

2. Os estudos sobre early warning systems e
metodologia
Para a consecução dos objetivos do presente estudo, foi realizado um levantamento
bibliográfico sobre EWS para crises bancárias e distress bancário. As pesquisas foram realizadas
nas bases de periódicos: Scopus da Elsevier e Web of Science da Thomson Reuters.
A literatura utiliza os termos early warning system, early warning model, early warning indicator
e early warning signal, sendo que o presente trabalho foca em modelos para previsões de crises
bancárias, distress bancário e também sobre contágio, portanto foi utilizada a lógica de
pesquisa pelas palavras-chave conforme representada na Tabela 1. É importante observar que
se optou por não traduzir early warning system e distress, seguindo a tendência da literatura
nacional recente.

Tabela 1 : lógica utilizada para a pesquisa nas bases de periódicos

 E

OU

early warning system banking crisis

early warning model banking distress

early warning indicator bank distress

early warning signal bank contagion

A pesquisa sobre a base Scopus apresentou um total de 86 artigos, mas apenas 58 estavam



disponíveis de maneira integral. Já a pesquisa sobre a base Web of Science apresentou 109
artigos, onde 82 estavam disponíveis de maneira integral. Como 47 artigos eram comuns às
duas bases, o total foi de 93 artigos. Em seguida, os artigos foram filtrados a partir do ano de
2010, restando 78 artigos. Destes, 8 não estavam relacionados com os assuntos pesquisados e
foram descartados, restando ao final 70 artigos distribuídos em 44 periódicos de acordo com a
Tabela 2 que também apresenta o impact fator de 2015.

Tabela 2 : Periódicos, qualidade e quantidade de publicações sobre EWS para crises bancárias e distress bancário

Ano: 2010 - 2016

 Periódico
Impact
Factor

10 11 12 13 14 15 16 Total

1
Applied Economics

Letters
0,378       1 1

2
Asian Social

Science
-      1  1

3
Economic Change
and Restructuring

-  1      1

4

Economic
Computation &

Economic
Cybernetics Studies

& Research

0,317      1  1

5 Economic Modelling 0,997  1   1  1 3

6 Economic Policy 2,062     1   1

7 Economic Systems 0,701     1 1  2

8 Economics Letters 0,603   1     1

9
Emerging Markets
Finance and Trade

0,768       1 1

10
Emerging Markets

Review
1,549 1   1   1 3

11
European Economic

Review
1,095       1 1

12
European Journal of

Operational
Research

2,679       1 1

Expert Systems



13 with Applications 2,981 1 1 1    1 4

14
International

Journal of Finance
and Economics

0,311     2  1 3

15
International

Journal of
Forecasting

1,626     2   2

16
International

Journal of
Managerial Finance

-      1  1

17
International

Review of Applied
Economics

-       1 1

18

International
Review of

Economics and
Finance

1,846   1     1

19
International

Review of Financial
Analysis

0,896    1    1

20
Journal of

Accounting and
Public Policy

1,317 1       1

21
Journal of Banking

and Finance
1,485 1   2 3   6

22
Journal of Economic

Dynamics and
Control

0,879    1  1  2

23
Journal of Empirical

Finance
0,907       1 1

24
Journal of Financial

Stability
1,689 1   1 3 1  6

25
Journal of

International
Economic Law

1,177     1   1

26
Journal of

International 2,017   1  1   2



Economics

27
Journal of

International Money
and Finance

1,524       1 1

28
Journal of

Macroeconomics
0,714     2   2

29
Journal of Money,

Credit and Banking
1,356   1     1

30
Knowledge-Based

Systems
3,325     1   1

31
Mathematical
Problems in
Engineering

0,644    1    1

32 Omega 3,962 2       2

33
Open Economies

Review
0,772      1  1

34 Panoeconomicus 0,412      1  1

35 Physica A 1,785     1   1

36
Quality and

Quantity
0,867   1     1

37
Quantitative

Finance
0,794      1  1

38
RAE - Revista de
Administração de

Empresas
0,311      1  1

39

Research in
International
Business and

Finance

-     1   1

40
Review of World

Economics
1,767  1      1

41 Risks -      1  1

42 Scientific Reports 5,228    2    2



43 South Asia
Economic Journal

-   1     1

44
Transition Studies

Review
-    1    1

 TOTAL  7 4 7 10 20 11 11 70

O ano com maior número de publicações foi 2014, lembrando-se que o ano de 2016 ainda
estava incompleto, pois o levantamento foi realizado em 29 de agosto de 2016.

2.1. Descrição do método e estrutura de classificação e
codificação
Foi construída uma estrutura para classificar e codificar os artigos coletados, com base em
Jabbour (2013), com 10 temas principais para classificação que representam características
importantes para um EWS. Cada tema tem uma codificação utilizando letras, por exemplo A, B,
C, D e assim por diante. A Tabela 3 traz o esquema de classificação e codificação adotado.

Tabela 3 : Estrutura de classificação e codificação dos trabalhos

Categorias

Classificação 1 - Tema Principal

A Banking crisis D Financial Crisis

B Contagion E Não Especificado

C Bank Distress F Outros

Classificação 2 - Método

A Análise em painel E
Análise bibliográfica ou
bibliométrica

B Cross-section F Não Especificado

C
Análise estatística e series temporais
e outros

G Outros

D Teórico   

Classificação 3 - Unidade de Análise

A Mundo E Bancos

B País F Não Especificado

C Sistema Bancário G Outros



D Holding de bancos   

Classificação 4 - Nº Períodos utilizados previsão (janela de
tempo)

A 1 período D 4 ou mais

B 2 períodos E Não Especificado

C 3 períodos F Outros

Clasificação 5 - Nº Meses nos períodos previsão (janela de tempo)

A 12 D 36

B 18 E Não Especificado

C 24 F Outros

Classificação 6 - Técnicas Utilizadas

A
Modelos Econométricos de Escolha
Qualitativa

F Estimação por Sinais

B Modelos Econométricos G Simulação

C
Modelos Econométricos
Multiequacionais

H Não Especificado

D
Aprendizag. Máquina - Intel. Artificial
- Mét. Comput.

I Outros

E Métodos não-paramétricos   

Classificação 7 - Contexto dos países

A Paises Desenvolvidos C Não Especificado

B Países Não-desenvolvidos D Outros

Classificação 8 - Localidade

A América do Norte E Asia / Oceania

B Europa F África

C América Central G Não Especificado

D América do Sul H Outros



Classificação 9 - Período de Análise

A Menos de 3 anos D Superior a 10 anos

B Entre 3 e 5 anos E Não Especificado

C Entre 5 e 10 anos F Outros

Classificação 10 - Categoria das Variáveis

A Indicadores de Economia Global E Dados Simulados

B
Indicadores economicos e financeiros
do país

F Não especificado

C Indicadores do setor bancário do país G Outros

D
Indicadores contábil-financeiros de
bancos   

2.2. Características dos early warning systems
Espera-se que os EWSs informem às autoridades e aos investidores a ocorrência de crises num
futuro próximo (Ari, 2012, p. 392) e, para isso, há algumas características importantes para um
EWS. O presente estudo bibliográfico aponta seu foco para EWS na indústria bancária: nas
crises bancárias e no distress bancário.
Para G. L. Kaminsky e Reinhart (1999, p. 476) crises bancárias são definidas por dois tipos de
eventos: corridas bancárias ou, não havendo corridas bancárias, encerramento, fusão,
incorporação ou assistência financeira governamental em grande escala para instituição
financeira importante ou para grupo de instituições, marcando o início de uma sucessão de
eventos semelhantes para outras instituições financeiras. Trata-se de um evento que reúne
duas condições: sinais significativos de distress financeiro e medidas de políticas de intervenção
importantes em resposta a perdas significantes (Laeven e Valencia, 2008).
Há basicamente três abordagens para EWS para previsão de crises bancárias: (1) a abordagem
de bottom-up, (2) a abordagem agregada e (3) a abordagem macroeconômica. (1) Na
abordagem bottom-up, a probabilidade de insolvência é estimada individualmente para cada
banco com a preocupação de instabilidade sistêmica quando a probabilidade de insolvência
torna-se significativa para uma grande proporção dos ativos dos bancos do país (soma de todos
os bancos do país). (2) Na abordagem agregada, são usados dados agregados dos bancos para
determinar a probabilidade de falência sistêmica. (3) Na abordagem macroeconômica são
estabelecidas relações sistêmicas entre as variáveis de toda a economia e os indicadores de
solidez bancária, pressupondo-se que as variáveis macroeconômicas podem afetar o sistema
bancário ou refletir sua condição (Singh, 2011, p. 186).
Para alguns EWSs os sinais de alerta são levantados ao nível de banco, permitindo a ação das
autoridades antes que o problema se alastre ao nível sistêmico (Betz, Oprică, Peltonen e Sarlin,
2014, pp. 225-226). González-Hermosillo (1999, p. 1) aponta que, focando no distress, há a
vantagem de que a fragilidade do sistema bancário pode ser avaliada antes da ocorrência de
uma crise.
Assim, a literatura sobre insolvência corporativa foi estendida para abranger os estudos sobre
distress financeiro, deste modo, diversos modelos foram baseados na estrutura da antiga



literatura de previsão de insolvência, mas os modelos de distress buscam colocar seu foco nas
fases antecedentes a insolvência (Bhimani, Gulamhussen e Lopes, 2010, p. 519).
A situação de distress de um banco pode encaminhá-lo à insolvência e, a partir daí, a situação
pode se agravar e chegar a uma crise bancária que, se tiver seus efeitos ampliados, pode em
situação extrema, levar tudo a uma crise bancária sistêmica (Figura 1). Mas, por outro lado, um
banco pode entrar em distress sem entrar em colapso e falir, ou, mesmo, nem entrar em
distress, se forem detectadas vulnerabilidade e aplicadas as medidas corretivas a tempo.

Figura 1 : Horizonte de tempo das previsões e estágio de evolução da crise

Importante também é distinção entre as dimensões micro e macroprudencial da estabilidade
financeira que é melhor representada por seus objetivos e pela concepção dos mecanismos que
influenciam os resultados econômicos (Crockett, 2000), sendo que um importante aspectos
para esses objetivos está diretamente relacionado à escolha dos indicadores dos modelos.
O objetivo macroprudencial pode ser definido como limitar o risco sistêmico, ou seja, limitar o
risco de episódios de distress financeiro com perdas significativas para economia como um todo.
Já o objetivo microprudencial é limitar a probabilidade de insolvência de instituições individuais,
ou seja, é limitar o risco idiossincrático. A abordagem microprudencial pretende limitar o risco
de episódios de distress financeiro em instituições individuais, independentemente do seu
impacto na economia como um todo (Crockett, 2000).
Os EWSs para crises bancárias, seguindo uma abordagem macroprudencial, lançam mão de
variáveis macroeconômicas como Caggiano, Calice, Leonida, e Kapetanios (2016), Guru (2016)
e Bhattacharya e Roy (2012) e também de variáveis do setor bancário do país como Ari e
Cergibozan (2016), Christofides, Eicher e Papageorgiou (2016) e Dabrowski, Beyers e de Villiers
(2016). Os EWSs que tratam do distress bancário, seguindo uma abordagem microprudencial,
fazem uso de variáveis contábil financeiras, como Gregory e Hambusch (2015), Messai e Gallali
(2015) e Miller, Olson e Yeager (2015). Há também os EWSs que seguem as abordagens micro
e macroprudenciais, utilizando variáveis macroeconômicas, variáveis do setor bancário e
variáveis dos balanços dos bancos como González-Hermosillo (1999), Betz, Oprică, Peltonen e
Sarlin (2014) e Tsionas (2016).
Outra característica importante de um EWS é a determinação do horizonte de tempo das
previsões. Por um lado, os fundamentos econômicos e os indicadores financeiros tendem a ficar
mais fracos quanto mais próximos do evento de crise ou de distress, com previsões mais
precisas ao se aproximar da data do evento. Por outro lado, um grande período para a previsão
pode enfraquecer a relação entre os indicadores e a ocorrência dos eventos, mas as autoridades
necessitam de uma indicação de vulnerabilidades o mais cedo possível, para que tomar as



ações preventivas com tempo para que possam surtir seus efeitos (Bussière e Fratzscher,
2006).
Observa-se na literatura que uma característica relevante para um EWS é o contexto e a
localidade em que o país se insere. Neste sentido, Kauko (2014) fez um levantamento dos
indicadores utilizados na literatura para países emergentes e países desenvolvidos, chegando a
conclusão de que, em regra geral, as diferenças entre os países desenvolvidos e os mercados
emergentes são moderadas e de que os mesmos fenômenos macrofinanceiros precedem as
crises bancárias. O autor mostra ainda que o déficit nas contas correntes dos países avançados
é mais perigoso nos países avançados do que para as economias emergentes onde a inflação é
mais problemática, possivelmente por conta de das altas taxas de inflação. Mas adverte que tais
diferenças podem ser devidas à má qualidade das estatísticas de muitos países emergentes.
Segundo Kaminsky, (2006, pp. 504-505), uma diferença observada entre os mercados
emergentes e os mercados maduros é que as crises desencadeadas exclusivamente por
choques adversos nos mercados de capitais internacionais e as crises em economias com fortes
fundamentos são consideradas como um fenômeno comum aos mercados maduros. Já quando
há múltiplas vulnerabilidades é o caso típico das economias emergentes.
Davis, Karim e Liadze (2011) apresentam que a maioria das crises latino-americanas está ligada
a empréstimos internacionais pelos governos, negligência na política monetária, inflação
elevada, baixa exportação e consumo elevado. Já as crises asiáticas estão ligadas a junção de
inflação baixa e déficits externos relativos a financiamentos dos bancos nacionais por bancos
externos.

3. Dados da pesquisa e lacunas para pesquisas futuras
A Tabela 4 apresenta os dados codificados de cada artigo, onde cada coluna numerada
corresponde a uma das classificações com suas categorias.

Tabela 4: Trabalhos selecionados categorizados

# Artigo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1 Ari e Cergibozan, 2016 A C B E E A B B D B,C

2 Caggiano, Calice, Leonida e
Kapetanios, 2016 A A B E E A A,B A,B,C,

D,E,F D B

3 Christofides, Eicher e Papageorgiou,
2016 A,D B B E E E A,B A,B,C,

D,E,F D B,C

4 Dabrowski, Beyers e de Villiers, 2016 A A B A D D A B D B,C

5 Guru, 2016 A,D C B A F A B E D B

6 Lang e Schmidt, 2016 A,B A B A A A A,B
A,B,D,

E,F
D B,C

7 C.-C. Lin e Yang, 2016 C A E E E A A,B E D B,C,D

8 Mulder, Perrelli e Rocha, 2016 A,D A C A C B B
A,B,D,

E,F
D B,C



9 Ramsay e Sarlin, 2016 A,D A B C A,C,D F A,B A,B D B,C

10 Singh, 2016 A A B F F B A B C B,C

11 Tsionas, 2016 C A E F F B A B D B,C,D

12 Bucevska, 2015 A,D A B A A A B B C B,C

13 Catullo, Gallegati e Palestrini, 2015 A A E E E D A E D B,C,D,E

14 Abad González, Julio and Gutiérrez
López, 2015 C B E E E A A B A D

15 Gregory e Hambusch, 2015 C B E E E B A A C D

16 Messai e Gallali, 2015 C A E B A,C A,D,E A B B D

17 Miller, Olson e Yeager, 2015 C A E A C A,F A A C D

18 Minoiu, Kang, Subrahmanian e
Berea, 2015 A,B A B A A A A,B A,B,C,

D,E,F D B

19 Oet, Dooley e Ong, 2015 A,D A B E E B,F A A D C

20 Vermeulen et al., 2015 A,D A B F F A,B A,B A,B,E D B,C

21 Zhen-Jia-Liu, 2015 C A E C A,C,D A A,B
A,B,C,
D,E,F

C B,D

22 Zigraiova e Jakubik, 2015 A,D A B B B,D A,E A,B A,B,D,E D B,C

23 Alvarez-Jimenez, 2014 A,D E F E E I A,B G E G

24 Amaral, Abreu e Mendes, 2014 A,B B C E E A A,B A,B,C,
D,E,F A A,B,C

25 Babecký et al., 2014 A A B B C,D A,B A,B A,B,E D A,B,C

26 Betz, Oprică, Peltonen e Sarlin, 2014 C A E A C A A B D B,C,D

27 Borgy, Clerc e Renne, 2014 A A B E E A,E A A,B,E D B,C

28 Caggiano, Calice e Leonida, 2014 A,B A B E E A B F D B,C

29 Catão e Milesi-Ferretti, 2014 A A B E E A A,B A,B,C,
D,E,F D B

30 Drehmann e Juselius, 2014 A A B D F E A A,B,E D B,C



31 Dwyer e Tan, 2014 A,B,
D

B B E E E A,B A,B,C,
D,E,F

A B,C

32 Fushing, Jordà, Beisner e McCowan,
2014 A,B,D F E E E E C G A F

33 Giese et al., 2014 A C B F F B A B D B,C

34 Islami e Kurz-Kim, 2014 A C C E E B A B C B,C

35 Jin e Nadal De Simone, 2014 A A D,E E E B A A,B,E D B,C,D

36 Kauko, 2014 A E G E E H A,B G D G

37 Kim e Kim, 2014 A,D A C E E B A A D B,C

38 Shuangjie Li e Wang, 2014 A,D B G E E A B E A D

39 Maghyereh e Awartani, 2014 C A E F F A B E C B,C,D

40 Milne, 2014 C B D,E A A A A,B A,B,E B D,G

41 Qin e Liu, 2014 A A B E E A A,B A,B,D,E D B,C

42 Sayek e Taskin, 2014 A A B E E A A,B A,B,C,
D,E,F D A,B,C

43 Asanović, 2013 A C B C A,B,C A,F B B C B,C

44 Chinazzi, Fagiolo, Reyes e Schiavo,
2013

A,B,
D

A,B B E E B,C,I A,B A,B,C,
D,E,F C B,C

45 Duca e Peltonen, 2013
A,B,

D
A B A B A A,B A,B,D,

E,F C A,B,C

46 Jobst, 2013 A,B,D C D,E E E B A G B C,D

47 Karim, Liadze, Barrell e Davis, 2013 A,D A B C A,C,D A A A,B D B,C

48 Shouwei Li, Wang e He, 2013 C B E E E D B E A B,C,D

49 Oet, Bianco, Gramlich e Ong, 2013 B,C A E B F A,B A A D B,C,D

50 Ponomarenko, 2013 A,D A B E E A,F B A,B,D,E D B,C

51 Quax, Kandhai e Sloot, 2013 A,D C B E E B A A,B D B

52 Squartini, van Lelyveld e
Garlaschelli, 2013 A G E E E I A B C G



53 Auvray e Brossard, 2012 C A E C A,F A A B C D

54 Bhattacharya e Roy, 2012 A C B E E A,F B E D B

55 Frankel e Saravelos, 2012 A,D B B E E A A,B A,B,C,
D,E,F D B,C

56 Huang, Chang e Liu, 2012 C B D,E E E A A,B
A,B,D,

E,F
A D

57 Kauko, 2012 A B B E E B A,B B A B,C

58 Koyuncugil e Ozgulbas, 2012 C B E E E D B B,E A D

59 Roy e Kemme, 2012 A A B A D A A A,B D B

60 Davis, Karim e Liadze, 2011 A A B A A A,D B A,C,D,
E D B

61 S.-L. Lin e Wu, 2011 A B E E E D B E A D

62 Peresetsky, Karminsky e Golovan,
2011 A,C A E A C A B B,E C B,D

63 Stein, 2011 A,D C E E E I A A D B,D

64 Barrell, Davis, Karim e Liadze, 2010 A A B B A,D A A A,B,E D B,C

65 Bhimani, Gulamhussen e Lopes,
2010 C A G A A A A B C D

66 Bunda e Ca’ Zorzi, 2010 A,D A B A C A,F A,B A,B,C,
D,E,F D B,C

67 Demyanyk e Hasan, 2010
A,C,

D
E G E E H C G E F

68 Güvenir e Çakır, 2010 C A E C F D B B,E B D

69 Ioannidis, Pasiouras e Zopounidis,
2010 C B D,E E E A,D,E A,B E A B,C,D

70 Wong, Wong e Leung, 2010 B,C A C C A,C,F A A,B E D B,C

Pela classificação 1 (Tabela 5) observa-se que a maioria dos artigos tratou de crises bancárias,
seja somente crises bancárias (categoria A) com 23 casos (32,9%), 17 casos (8,6%) sobre
crises financeiras e bancárias (categorias A e D), 4 (5,7%) sobre crises bancárias e contágio (A
e B), 5 (7,14%) sobre crises financeiras, bancárias e contágio (A, B e D) e 1 (1,4%) sobre
crises financeiras, bancárias e distress bancário (A, C e D), perfazendo um total de 51 estudos,



ou seja, 72,9% dos estudos da amostra.

Tabela 5 : Totalização da Classificação 1 - Tema Principal

Categ. A A,B A,B,D A,C A,C,D A,D B,C C

Quant. 23 4 5 1 1 17 2 17

Percent.(%) 32,9 5,7 7,1 1,4 1,4 24,3 2,9 24,3

São 19 (27,1%) estudos que tratam do distress bancário, sendo que 17 (8,6%) apenas sobre
distress (C) e 2 (2,86%) tratam do distress bancário e do contágio (B e C). Assim, o tema
menos explorado foi o distress bancário complementado com o tema de contágio. Assim, a
recomendação 1: é desenvolver estudos que tratam do tema distress bancário
complementado pelo contágio entre países ou entre instituições.

Tabela 6 : Totalização da Classificação 2 - Método ou tipo de estudo

Categ. A A,B B C E F G

Quant 41 1 14 9 3 1 1

Percent.(%) 58,6 1,4 20,0 12,9 4,3 1,4 1,4

Para a classificação 2 (Tabela 6), os estudos em painel (A) são os mais frequentes com 42 vezes
(60%), considerando-se também um estudo que alia análise em painel a outros métodos como
o cross-section (categorias A e B). São 9 (12,9%) os estudos que utilizam análise estatística
(categoria C) e 3 (4,3%) artigos com levantamentos bibliográficos (categoria E). Nota-se não
foram encontrados artigos teóricos (categoria D). Verifica-se que apenas 1 trabalho que lançou
mão de mais de um método de estudo. Assim, a recomendação 2 é desenvolver estudos que
comparem metodologias ou que utilizem mais de uma metodologia e também estudos teóricos
e bibliográficos sobre o tema.

Tabela 7 : Totalização da Classificação 3 - Unidade de análise

Categ. B C D,E E F G

Quant 35 5 5 20 1 4

Percent.(%) 50,0 7,1 7,1 28,6 1,4 5,7

Na classificação 3, pela Tabela 7, observa-se que os 35 (50%) estudos com país como unidade
de análise, juntamente com os 5 (7,1%) que analisam o sistema bancário, totalizam 40 estudos
(57,1%), ou seja, a maioria utiliza uma abordagem macroprudencial. Já os 20 estudos (28,6%)
que utilizam a corporação (E) como unidade de análise, juntamente com os 5 (7,1%) que têm
as holdings e os bancos individuais (D e E) como unidade de análise, perfazem um total de 25
estudos (35,7%) com abordagem microprudencial. Diante disso, observa-se a recomendação
3: desenvolver EWSs utilizando os bancos e principalmente holdings como unidade de análise.

Tabela 8 : Totalização da Classificação 4 - Número de horizontes de tempo de previsão utilizados

Categ. A B C D E F



Quant 15 5 7 1 37 5

Percent.(%) 21,4 7,1 10,0 1,4 52,9 7,1

Para a classificação 4, que trata da quantidade de horizontes de tempo, as informações foram
padronizadas para dados mensais, para facilitar a comparação. Pela Tabela 8, 37 trabalhos
(52,8%) não tratam dessa questão (E), sendo que 3 deles são estudos bibliográficos. Os 5
estudos (7,1%) classificados como outros (F), são trabalhos que trataram de outra maneira o
horizonte de tempo. Dos trabalhos com horizonte do tempo, 15 (24,3%) usaram 1 período (A),
5 (7,1%) usaram 2 períodos (B), 7 (10%) usaram 3 períodos (C) e 1 (1,4%) usaram 4 ou mais
períodos (D).

Tabela 9 : Totalização da Classificação 5 - Tamanho do horizonte de tempo (meses)

Categ. A A,B,C A,C A,C,D A,C,F A,D A,F B B,D C C,D D E F

Quant 6 1 1 3 1 1 1 1 1 5 1 2 37 9

Percent.
(%)

8,6 1,4 1,4 4,3 1,4 1,4 1,4 1,4 1,4 7,1 1,4 2,9 52,9 12,9

A classificação 5 observou o tamanho do horizonte de tempo dos estudos e, pela Tabela 9,
verifica-se que grande parte não se preocupou com o assunto (E), pois são 37 estudos (52,8%)
que não trataram essa questão. Observa-se também que apenas 10 trabalhos utilizaram
diferentes períodos de tempo, dentre eles 5 (7,1%) estudos usam 3 horizontes de tempo: um
estudo com 12, 18 e 24 meses (A,B e C), um com 12, 24 e outro horizonte (A, C e F) e 3 que
comparam 12, 24 e 36 meses (A, C e D). Há também 5 (7,1%) estudos que comparam 2
horizontes: um com 12 e 24 meses (A e C), um com 12 e 36 meses (A e D), 1 com 18 e 36
meses (C e D) e, também, um com 24 e 36 meses (B e D).
Assim como na categoria 4, observou-se na categoria 5 que muitos trabalhos não tratam o
horizonte de tempo das previsões. Assim, a recomendação 4 é realizar estudos comparativos
de horizontes de tempo, para uma melhor determinação do tamanho do horizonte de tempo das
previsões de um EWS.

Tabela 10 : Totalização da Classificação 6 - Técnicas utilizadas

Categ. A A,B A,D A,D,E A,E A,F B B,C,I B,F D E F H I

Quant 28 3 1 2 2 5 11 1 1 6 4 1 2 3

Percent.
(%)

40,0 4,3 1,4 2,9 2,9 7,1 15,7 1,4 1,4 8,6 5,7 1,4 2,9 4,3

Na classificação 6, verificou-se as técnicas utilizadas nos trabalhos (Tabela 10) e observa-se que
os modelos econométricos de escolha quantitativa (logit e probit) são predominantes, com 41
artigos (58,6%), seja como método único com 28 (40%) artigos, com modelos econométricos
(A e B) com 3 (4,3%) trabalhos, com aprendizagem de máquina (A e D) com 1 (1,4%)
trabalho, com métodos não-paramétricos (A e E) com 2 (2,8%) estudos, com o método de
extração de sinais (A e F) com 5 (7,1%) estudos, ou juntamente com outros 2 métodos (A, D e
E): aprendizagem de máquina e métodos não-paramétricos com 2 estudos (2,8%).
As técnicas menos exploradas na amostra de pesquisa foram a extração de sinais com 7
estudos: 1 como método único e principal (F), 1 juntamente com modelos econométricos (B e



F), 5 juntamente com modelos econométricos de escolha qualitativa (A e F). Depois há os
métodos não-paramétricos (E) com 9 estudos (12,9%): 4 (5,7%) como método único e
principal, 2 (2,8%) utilizados juntos com métodos econométricos de escolha qualitativa (A e E)
e outros 2 utilizados juntamente com métodos de aprendizagem de máquina e métodos
econométricos de escolha qualitativa (A, D e E). Também com 9 estudos, aparecem os métodos
de aprendizagem de máquina e computacionais, dentre eles 6 estudos (8,6%) que utilizaram
somente esta técnica (D), 1 estudo (1,4%) que tece comparações com métodos econométricos
(logit) de escolha qualitativa (A e D) e 2 (2,8%) estudos em conjunto com métodos de escolha
qualitativa e métodos não paramétricos (A, D e E). Os estudos iniciais de EWS utilizavam a
extração de sinais e métodos não paramétricos que foram deixando de ser utilizadas, pois os
métodos econométricos de escolha qualitativa obtinham melhores resultados. Já os modelos de
aprendizagem de máquina têm obtido resultados ainda melhores, mostrando-se tratar de um
método promissor para os estudos de EWSs. Uma das técnicas menos exploradas são os
métodos econométricos multiequacionais (C), com apenas 1 estudo (B, C e I) onde foi utilizado
equações simultâneas juntamente com regressão linear múltipla (B) e análise de redes. Há 15
artigos (21,4%) que utilizam mais de um método, portanto, percebe-se que há poucos
trabalhos que fazem uso de mais de um tipo de modelo.
Diante disso, a recomendação 5 é utilizar modelos multiequacionais, modelos de
aprendizagem de máquina e computacionais, comparando seus resultados com as técnicas
tradicionais.

Tabela 11 : Totalização da Classificação 7 - Contexto

Categ. A A,B B C

Quant 26 26 16 2

Percent.(%) 37,1 37,1 22,9 2,9

O contexto dos países analisados é avaliado na classificação 7 (Tabela 11) e observa-se que
predominam os estudos em países desenvolvidos e estudos que utilizam os 2 contextos.
Portanto, a recomendação 6 é realizar estudos sobre países não-desenvolvidos.

Tabela 12 : Totalização da Classificação 8 - Localidade

Categ. A A,B A,B,C,D,E,F A,B,D,E A,B,D,E,F A,B,E A,C,D,E B B,E E F G

Quant 6 4 11 3 4 7 1 15 3 10 1 5

Perc.(%) 8,6 5,7 15,7 4,3 5,7 10,0 1,4 21,4 4,3 14,3 1,4 7,1

A classificação 8 trata da localidade dos países da amostra dos estudos. Como observa-se na
Tabela 12, somando-se as ocorrências, os continentes mais pesquisados são Europa (B) com 47
(67,1%) estudos (somando-se todas ocorrências), Ásia e Oceania (E) com 39 estudos (55,7%),
América do Norte com 36 (51,4%), sendo que dentro dos países da América do Norte (A), o
país mais pesquisado é os Estados Unidos, constante em 31 estudos.
Para os outros continentes há um número muito menor de pesquisas, somando-se as
ocorrências, América do Sul com 19 (27,1%) estudos, América central com 12 (17,1%) e Africa
16 (22,9%). Observa-se também que os estudos que abrangem várias localidades, utilizam os
dados num painel global, sem levantar as diferenças de comportamento entre as localidades
perante uma crise. Deste modo, a recomendação 7 é realizar estudos envolvendo a África,
América Central e América do Sul, realizando comparações entre elas e com países de outras



localidades.

Tabela 13 : Totalização da Classificação 9 - Período de Análise

Categ. A B C D E

Quant 11 4 14 39 2

Percent. 15,7 5,7 20,0 55,7 2,9

Na análise da categoria 9, constata-se (Tabela 13) que os estudos utilizam grandes bases de
dados, com amostras com mais de 10 anos, pois há 39 artigos na categoria (55,7%) e
interligando essa constatação com o fato de que a maioria dos estudos utilizam dados em painel
(análise da classificação 2) e que nesses painéis constam diversos países na amostra, os
estudos utilizam grandes bases de dados. Para tratar de grandes massas de dados (big data),
se justificaria a utilização de métodos de aprendizagem de máquina, inteligência artificial e
métodos computacionais, reforçando o que foi observado nas análises da classificação 6.

Tabela 14: Totalização da Classificação 10 - Categoria das variáveis de interesse

Categ. A,B,C B B,C B,C,D B,C,D,E B,D C C,D D D,G F G

Quant 4 8 27 8 1 3 1 1 11 1 2 3

Perc.(%) 5,7 11,4 38,6 11,4 1,4 4,3 1,4 1,4 15,7 1,4 2,9 4,3

Na categoria 10, foram levantadas as variáveis de interesse utilizadas nos estudos e observou-
se: 4 estudos (5,7%) que verificaram a interferência de indicadores globais, de variáveis
macroeconômicas e de variáveis do setor bancários de um país (categorias A, B e C) na
incidência de crise num país; 8 estudos (11,4%) que utilizaram somente variáveis
macroeconômicas de um país (B); 27 estudos (38,6%) com variáveis macroeconômicas e
variáveis do setor bancários (B e C); e 1 estudo (1,4%) com variáveis do setor bancário (C);
totalizando 40 estudos (57,1%), ou seja, a maioria dos estudos teve o foco em verificar quais
variáveis interferem na incidência de crises nos países, adotando uma abordagem
macroprudencial.
Para verificar a incidência de distress em bancos, 11 estudos (15,7%) utilizaram indicadores
contábil-financeiros (D), adotando uma perspectiva de análise microprudencial. Também para
verificar a ocorrência de distress em bancos, foram levantados: 8 estudos (11,4%) com
variáveis macroeconômicas, variáveis do setor bancário e variáveis contábil-financeiras (B, C e
D); 1 estudo (1,4%) com variáveis macroeconômicas, variáveis do setor bancário, variáveis
contábil-financeiras e variáveis simuladas (B, C, D e E); 3 estudos (4,3%) com variáveis
macroeconômicas e variáveis contábil-financeiras (B e D); 1 estudo (1,4%) com variáveis do
setor bancário e variáveis contábil-financeiras (C e D); e 1 estudo (1,4%) com variáveis
contábil-financeiras e variáveis simuladas (D e G); totalizando 14 estudos (20%) com uma
abordagem micro e também macroprudencial.
Deste modo, os indicadores contábil-financeiros, indicadores globais e dados simulados são bem
menos utilizados. Assim, a recomendação 8 é utilizar indicadores contábil-financeiros,
variáveis globais e dados simulados.
Deste modo, a Tabela 15 apresenta as 8 recomendações que compõem uma agenda para
estudos futuros sobre EWS.

Tabela 15 : Agenda de pesquisa com recomendações para estudos futuros sobre EWS



No. Recomendação

1
Desenvolver estudos que tratam do tema distress bancário complementado pelo contágio entre países
ou entre instituições.

2
Desenvolver estudos que comparem metodologias ou que utilizem mais de uma metodologia e
também estudos teóricos e bibliográficos sobre o tema.

3
Desenvolver early warning systems utilizando os bancos e principalmente holdings como unidade de
análise.

4
Realizar estudos comparativos de horizontes de tempo, para uma melhor determinação do tamanho
do horizonte de tempo das previsões de um early warning system.

5
Utilizar modelos multiequacionais, modelos de aprendizagem de máquina e computacionais,
comparando seus resultados com as técnicas tradicionais.

6 Realizar estudos sobre países não-desenvolvidos.

7
Realizar estudos envolvendo a África, América Central e América do Sul, realizando comparações
entre elas e com países de outras localidades.

8 Utilizar indicadores contábil-financeiros, variáveis globais e dados simulados.

4. Conclusões
O presente estudo procurou apresentar um panorama recente das pesquisas sobre EWS, ao
realizar uma pesquisa bibliográfica englobando a produção científica entre 2010 e 2016. O
levantamento busca representar as principais dimensões do EWS para crises e distress
bancários, facilitando implementações de pesquisas futuras na área. Os estudos foram
classificados e codificados e, a partir disso, foram levantadas algumas discussões, lacunas e
recomendações para pesquisas na área. As recomendações levantadas formam uma agenda de
pesquisa para EWSs.
Vale salientar, que o presente estudo apresenta um mapeamento inicial sobre a literatura
recente de EWS, destacando oportunidades de pesquisa sobre o assunto. Assim, uma de suas
principais vantagens é que a metodologia utilizada se destina a apresentação de oportunidades
de pesquisa e não somente um levantamento de quantidades e estatísticas dos artigos. A
metodologia de revisão sistemática apresentada pode ser replicada em outras áreas de
conhecimento, com suas devidas categorias, consistindo em um método interessante para
levantamento de oportunidades de pesquisa. Mesmo que o leitor não se interesse pelo assunto
em questão, pode se interessar pela utilização do método para encontrar oportunidades onde
possa direcionar seus esforços para obter ineditismo e originalidade.
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